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INTRODUÇÃO:
A jabuticabeira (Plinia spp.), da família Myrtaceae, é nativa do Centro/Sul/Sudeste do Brasil, ocorrendo,
predominantemente, no bioma Mata Atlântica. Multiplicadas por sementes, podem apresentar variabilidade quanto às
características agronômicas. Avaliar o material genético nativo é uma estratégia para selecionar genótipos de satisfatória
produtividade e qualidade de frutos, que poderão se constituir em plantas matrizes para a multiplicação vegetativa,
viabilizando a formação de pomares uniformes, produtivos e precoces, com padrão de qualidade exigido pelo mercado. As
mudas poderão ser utilizadas, ainda, em Sistemas Agroflorestais (SAFs), na recomposição de Áreas de Preservação
Permanente (APP) ou Reserva Legal (RL), se constituindo em uma maneira inteligente de gerar renda e benefícios
ambientais. O trabalho teve por objetivo avaliar a fenologia e caracterizar os frutos de uma população de jabuticabeiras
localizadas em um sítio de ocorrência natural.

METODOLOGIA:
Em um sítio de ocorrência natural (mata nativa), foram estudadas 40 plantas (genótipos) adultas de jabuticabeira
pertencentes à espécie Plinia cauliflora (DC.) Berg. localizadas no município de Passo Fundo, RS, quanto à época de
colheita e a qualidade dos frutos. As plantas foram marcadas em agosto de 2013, antes da floração. Para avaliar as
características físico-químicas dos frutos coletaram-se amostras de 30 frutos por planta, no estádio de maturação completa
(coloração preto-arroxeada). Após prévia lavagem em água corrente, os frutos foram avaliados quanto às seguintes
características físico-químicas: diâmetro longitudinal, transversal e massa fresca; porcentagem de polpa, casca e semente;
número de sementes; sólidos solúveis totais (SST), acidez total titulável (ATT), relação SST/ATT e pH da polpa. Os dados
foram submetidos à análise de variância e teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Na população de 40 genótipos não houve produção em 10 genótipos, demonstrando a existência de variabilidade quanto à
regularidade de produção. Este comportamento é ratificado ao analisar as três safras do ciclo 2013/2014: na Safra 1, entre
20/10 e 15/11, apenas 19 genótipos produziram frutos (Tabela 1); na Safra 2, entre 15/12 e 16/01, houve produção em
outros 9 genótipos, e em 2 genótipos que já haviam produzido (G6 e G34); a Safra 3 se deu entre 14/02 e 27/02, em 2
genótipos que não haviam produzido, em 3 genótipos que tinham frutificado na primeira safra, e em outros 3 genótipos com
produção ocorrida na segunda safra. Na primeira safra, o diâmetro longitudinal dos frutos variou de 23,7 a 28,2 mm, e o
transversal de 23,7 a 27,2 mm, com massa fresca entre 9,1 e 13,2 g. O número de sementes foi baixo (1,1 a 1,7 sementes
por fruto). O percentual de polpa representou 60,2 a 70,8% da massa total dos frutos. A ATT variou entre 0,23% (G26) e
0,86% de ácido cítrico, e o teor de SST entre 12,7 e 17,3 ºBrix. Na segunda safra foram produzidos frutos de tamanho
pouco mais reduzido, possivelmente decorrente do menor intervalo de tempo entre a floração e a maturação dos frutos. O
diâmetro longitudinal variou de 21,0 a 26,2 mm, o transversal de 21,6 a 27,2 mm, a massa fresca se manteve entre 7,3 e
11,5 g, com 1,1 a 1,5 sementes por fruto. O percentual de polpa representou 64,9 a 69,3% da massa total dos frutos. A ATT
variou entre 0,48 e 0,78% de ácido cítrico, e o teor de SST entre 14,5 e 17,5 ºBrix, em média mais elevada que na primeira
safra, provavelmente decorrente das temperaturas mais elevadas durante a maturação. Na terceira safra foram produzidos
frutos ainda menores que na segunda safra, com média de 5,8 g, decorrente do menor tempo para o crescimento do fruto
entre o final da floração e a colheita. Os dados encontrados neste estudo concordam, de modo geral, com os obtidos por
Zerbielli (2013), em outro sítio de jabuticabeiras nativas no município de Passo Fundo, RS.

CONCLUSÃO:
Jabuticabeiras de um mesmo sítio de ocorrência apresentam variabilidade quanto à regularidade de produção e
características físico-químicas dos frutos, constituindo-se em importante material genético para subsidiar programas de
melhoramento. Nenhum genótipo, quanto ao tamanho de fruto, se destacou por apresentar características superiores.
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